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Somos todos
escravos !


Emancipação é uma palavra que significa tudo e nada. Emancipar-se
é, acima de tudo, libertar-se da autoridade, do jugo, dos outros ou
que algo tem sobre a nossa pessoa. Emancipar-se é, portanto, por
outras palavras, encontrar o nosso caminho, a independência, o que
dizer num sentido mais global: a liberdade. A liberdade, aqui
também é uma contradição, encontrar a liberdade é realmente
necessário, eficaz e fácil. É muito longe e ainda perto ou mesmo
existente, o mundo onde os filósofos do Iluminismo imaginaramter
uma sociedade onde o Indivíduo está no centro, no centro do
pensamento e no centro das liberdades. Onde o indivíduo está livre
do nascimento, e para o resto da sua existência, mesmo sob a
autoridade de Deus, até a morte quando Deus toma o Homem, e faz o
Homem passar sob o jugo de uma autoridade superior, espiritual para
alguns, científico e natural para outros. De qualquer forma, o
sonho do Iluminismo tornou-se realidade, e ainda mais se espalha
hoje. Nascido em 1789 em França, empurrado e inspirado pelo país da
Liberdade que Tocqueville louvará lá sabendo
o   advento da sua liberdade em 1776: os Estados
Unidos... uma e outra vez... O poder suave, embora anacrónico,
parece ter existido  muito antes da sua aparência e
impulsionado a independência  do Homem sob o seu jugo.
Para o tempo  dos Jacobinos e dos montanhistas estava
cheio de   jugos, tanto literalmente como
figurativamente.



     A sociedade estava dividida, o que dizer
totalmente compartimentado pelas diferentes classes. Assim, todos
os homens nascidos numa aula foram forçados e resignados a
permanecer lá toda a sua vida, minando as hipóteses de emancipação
social. A Revolução Francesa foi então a luta mais lógica e justa
de uma sociedade que começava a ser ela própria sob a autoridade de
outras nações europeias, militar e especialmente financeiramente,
face   a uma era sem meritocracia com indivíduos no
poder que não eram capazes  de   governar.
A Revolução Francesa parece, portanto, ser o berço da meritocracia,
de  que a França, mas sobretudo os Estados Unidos, tenta,
no papel, perpetuar o melhor possível. Mas isto é, acima de tudo,
para esquecer que a Revolução Francesa foi objeto de  uma
elite,   e de movimentos sociais   em
larga escala, a nobreza enfraqueceu-se perante uma elite industrial
e intelectual burguesa  quepossuía  tanto os
meios de produção como o conhecimento cujo epicentro se
encontrava.   em salões e clubes literários, o que
hoje poderia ser vulgarmente
descrito  como Thinks Thanks, aqueles lugares
onde o pensamento e as ideias reinam como
gurus   para se emanciparem... pelo menos
intelectualmente. É assim que  o grande movimento
da   sociedade francesa, cuja sociedade manterá um
traço profundo na resolução de conflitos segundo o P. De
Iribarne,   A Lógica de Honra, não se torna o
advento da emancipação social e individual, mas de acordo com Karl
Marx, o 18 Brumaire de Louis Bonaparte, o início da
monarquia burguesa, onde as ideias, o conhecimento reinam supremo,
e quem não as possui encontra-se  assim.  a
escravidão da elite burguesa. No entanto, um homem, a partir do
nada, nascido em Ajaccio pouco depois de ter   sido
cedido   aos Génois à França, sucede ao feito, para
ascender às mais altas esferas militares e
políticas   do país, este  homem é
Napoleão. Napoleão fundado pela sua história pessoal, mas também
porque transporta  o pragmatismo como qualidade,
meritocracia ao mais alto nível, mesmo reconhecido por Karl
Marx, o Brumaire 18 de Luís Bonaparte. Assim
nasceu a corrida para a ascensão social como emblema do Império,
cujos romances abundam com narrativas mais ou menos objetivas,
desde Rouge et le Noir, de   Stendhal,
ao Rougon-Macquart  para o Segundo Império de
um dos maiores autores naturalistas franceses  Émile
Zola. Depois passam-se os anos, e a meritocracia, portador da
emancipação social, transforma-se numa madeleine proust na
sociedade. Diria mesmo que todos  estão conscientes e que
atuem à importância em relação a ela, ao mesmo tempo que estão
conscientes de que está a desaparecer cada vezmais. Para além de
quaisquer  cenários de distopia mais
vendidos    do século XXI, permaneçamos na
formalidade e objetividade histórica e científica. A nível global e
nacional, poucos países pobres se tornaram industrializados, como a
China. As populações destes países, muitos
dos   quais  emergem de um período de
escravidão total por parte das  nações
líderes   com escravatura, ainda se encontram
vassalos dos países desenvolvidos. São, de facto, o grande
esquecimento de uma globalização, e, no entanto, o principal
afetado pelas más políticas económicas globais, uma geopolítica
multipolar, a sua mão-de-obra abundante e barata é um sinal da
escravatura moderna e    ainda pior sinal da
escravidão da globalização de que são privados de todos os
benefícios, os seus recursos mineiros e petrolíferos são pilares
dos países
industrializados.  supostamente  para
protegê-los, de quem os países industrializados já os roubaram e os
exploraram   de toda a riqueza profusamente e
minaram qualquer   perspetiva de desenvolvimento
económico e social, crime, terrorismo ou qualquer tentativa de
golpe de  Estado por pequenos grupos que querem
desenvolver e arriscar a  armadilha de Tucídides. .
Enquanto nos níveis ocidentais, nacionais e individuais, a
emancipação é cada vez menos presente. Assistimos inclusivamente a
cada vez mais, e mais ou menos desenvolvidos em alguns países, um
certo ciclo social  em que só  os atores mudam.
Os vassalos de ontem são os sieurs de hoje, como se a história dos
factos sociais fosse, na realidade, apenas um círculo vicioso de
vingança, como evidenciado pelo fenómeno Cancel Cultura verdadeiro
flagelo das sociedades modernas e ocidentais. Este movimento,
nascido sob uma boa vontade, o de reconhecer o papel de uma parte
da população desprezada no   desenvolvimento
económico das sociedades ocidentais: a sociedade afro-americana e
negra, tornou-se hoje a ameaça iminente nas nossas sociedades.
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